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LIÇÃO INAUGURAL
na cerimonia da reabertura dos Oursos
da Faculdade de Medicina, aLo de
Março do 1934.

.Meus Senhores.

j\ honrosa investidura que me eonferiu a douta Congregação de
nossa Faculdade de ser eu quem predicasse, nêste dia solene da aber­
tura elos Cursos, me tocou de indizível satisfação e indisfarçavel des­
vaneeimento, ao me ferir os ol1\"iclos, de inopino, o proclama da
eleição.

I~oi a minha coneiencia de psiquiatra que exultou,
momento da escolha, ante a vaidade ele que me possuo de exercer atlVl­
c1acleintelectual em tão insigne esfera da hipocratica ciencia, revolven~

do, perquirindo, vasculhando, no pão nosso de cada dia, levado pelos
azares elo acaso, que bendigo, seus eomplexos e multifarios problemas,
sempre edificantes e plenos dos mais vivos interesses.

Vaidade ele psiquiatro, sim! Contemplar um mundo todo ele
e de quiméras! Bxtasiar ante a maravilhosa polieromia de fantasioso
delírio! I~asmar ante a convice;ão indestrutivel ele uma. riqueza sem par!
..Admirar a alegria transbordante de uma felicidade perene! Ouvir as
lamurias, os queixumes da alma qlle se confrange e se anseia nos paro­
xismos de uma clôr moral talo que observa a cada passo, e, além ele
mais, analisa, esmiúc1a, destrinça, por entre o simbolismo elas idéas que
se traeu) pela frase, ou pelos atos, é ter a conciencia ele penetrar a fundo
no psiquismo alheio, devassar-lhe reeonditos dominios, desvendar-lhe in"'
HInOS segredos!

11]' ter quase a percepção segura elo desconhecido! E', sem o que­
rer, nem o pressentir, ir adquirindo a noção de uma personalidade supe­
rior, especie de semi-Deus da Sabedoria :Medica, capaz de conhecer, pon­
to a ponto, o misterio todo do mecanismo cerebral do pensamento!

Com efeito, se na pratica da medicina, a subtileza da observacão. a
sagacidade e o bom senso, ao par de forte e decidido pendor, são Jinclis_
pensaveis requisitos para o seu desempenho honesto e conciencioso, mais
se requér da argucia do psiquiatro que, em desbravar questões multifor-
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mes da mentalidade humana, credita, com frequencía, a atenção
€ minudente, a minimas circunstancías, a esfumados pormen0res, a inso­
litm~ fenomenos, perdidos, de longe em longe, na historia do paciente,
para, joeirando-os, escoimando-os do que não lhe possa ser util, junta-Iof.;
em síntese precisa, avaliar e ajuizar alfim, por unI julgamento sereno,
despido de qualquer erro ou preconceito, a higidez de uma razão que
argóe de perturbada.

Nas veref]as e devezas da Psiquiatria, ha, por certo. dificuldades :t

-enfrentar. Não fosse, até, a suavisar-lhe a trilha dos caminhos a eufonia
da nomenclatura dos seus males, a encantadora linguagem da sintoma-

e sinalisação morbida, que nos deixa embevecidos de laborar em
tão nobre e elevado departamento do organismo, o ce1'ebro, mais nos pre­
ocupariam as asperezas e os arreeifes a encontrar no extenso fôro dos
seus dominios.

:Mas, em verdade vos digo (talvez ainda envaic1ecimento ele psiquia­
: tal corno a ciencia hoje se edifica. eom a solução satisfatoria de

illumera,'eü; problemas, seja na sua eoncepção, seja na patogenia ou na
das lesões, no que tange tambem á esfera terapeutica, aten­

a relatividade das cousas que se impõem considerar, a Psiquiatria
de facil aprendizagem, a Psiquiatria é de facil penetração!

No discurso do tempo em que colaboro 110 ensino desta ],laculdad8,
mais fk 15 anos, observo não direi descaso ou desanlOr dos 81'S. alunos

estudo dessa disciplina; antes, a falsa noção de ser dificil e, até, ÜU1­

eessiveL E tambem, sobretudo para os que vão mourejar em centros de
populaf~ão reduzida, quase inutil e desaproveitada na vida pratiea. Afi­
gnra-se-lhes, principalmente, verdadeiro labirinto onde se perdem os que

nos seus volteios complicados e meandros tortuosos.

Na Greeia radiosa existiu, perdido na vastidão dos tempos, o labi­
rinto ele CTeta.

Dédalo o construiu. á ordem do rei 1Jlinos, para servil' de es­
conderijo ao 1l11:notauro. Vasto edif'ieio ou palacio composto de 1'8­
partimentos a milhares, passagens e ruas que multiplicemente se cruza­
vam. A sua original disposição fazia não encontrar pronta saida
ali penetrasse em tão esconsas divisões. No entanto. Teseu,

fio de Ar·iaclne, conseguiu ir até o JYlúi/otanro, e matou-o.

llematado erro se quiserdes ver na ciencia psiquiatrica um simile
.do labi'rinto ele Creta. Ali, muito facil era o ingresso.

Como que escancaradas as suas portas ao olhar do viandante que
transitasse á sua frente.

Dá-se na Psiquiatria justamente o oposto. Para lhe atingir os ínti­
mos recessos, ha sem duvida dificuldades inieiais. rrodavia, mais na apa­
rencia elo que na rialidac1e. Induzidos, porém, de uma orientação segn­
ra, não defrontareis entraves, não vos estorvarão insuperaveis escolhos:
para conhecer e rebuscar todos os seus desvã,os e eseaninhos,

Não necessitareis o estratagema do Teseu da fabula grega. For­
rai-vos, sim, de eonhecimentos meclicos gerais. Ajustai-vos de um espi­
rito de observação e analise metodica e paeiente. Apercebei-vos de poder
jlilgador minueioso e sereno. Isentai-vos de erroneos preconeeitos. Po-



dereis, de rota batida, encontrar e ler em desparramadas letras
}jsrrE É TODO O JilDI]lICIO DA~ PSIQUIATRIA!

Não ha problemas arcanos ou insondaveis nos seus territorios!

A Psiquiatria tem por cogitação o conhecimento das desordens da
mentalidade. E, evidentemente, essas desordens respondem a alteração
mais ou menos funda, aqui ou acolá, de seus basicos elementos, ou de mo­
dificações funcionais, siquér. Logo, tal c1isturbio, que afirma afastamen­
to ou da saúde, 6 uma doença Como assim, com as preITO­
gativas que cabem aos outros males consignados nas paginas da Patolo­
gia Humana. Bem fóra de duvida: os aludidos desconcertos, leves ou

ruidosos ou apagados, constituem episodios morbidos que se
não diversificam de quaisquer outros expressi~vos ele doenças de orgãos
€ aparelhos ele nossa economia.

Haja aqui, para inserirmos conceito absolutamente
que talvez ainda muito se de que a medicina mental

não tem relação com a medicina geral e não é preciso ser medico para
cuidar alienados. Da mesma que estes são seres á parte, para
quem subsiste um pouco de antiga concepção de que eram impregnados
ele c1enlOniaca ou de qualquer fluido divinatorio.

B até nos dias que respeitavel numero de crentes
VêUl nos insanos exclusiva influencia de espiritos desprendidos das con­

da materia.
Heresia transbordante! avançarei, para não mais nela

nos determos. B de il1ealculaveis !
Dê-se além de muitos easos, ao que c1ocumentac1amente sabc~·

mos de um insano que) sob o da rnais organica das rnen-
icns a tratamento de praticas e5pi1'i-

apenas atuado por um espirito perver-
so eura proxmUl e segura.

o infeliz, na progressão fatal de sua
a familia, ignara e crédula, o entregou

ao Tardiamente o fez. Apesar de tudo, malarisado, deteve­
se-lhe o mal: est.á nédio e mas a intelectualidade - irrefraga­
velmente decaida.

Quanta inconciencia e ignoral1cÍa!

Efetivamente, varias noções correm mundo como exatas, quando,
bem consideradas, mui longinquas fieam da verdade.

Convém que as vejamos mais de perto, algumas pelo menos, princi­
aqueles que, indo ingressar no recinto psiquiatrico, devem ata­

viar-se das necessarias credenciais.
J\ssim, explanemo-nos sôbre expressões diferenciadas e que, no en­

tanto, muito se confundem, em lamentavel barafunda, no transito comum
da mecbcina mental:

Alienação e loucura, por exemplo. No conceito leig'o, trivial, ha nos
termos perfeita sinonimia. Vezeiramente, para quem não entende bem
de tais assuntos, o que não delira, á exuberancia; o que não é pueril ou
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absurdo nas manifestações da inteleetualic1ac1e; ou o que,
ao lado ele eerta eoereneia e lucidez, maximé se o assiste integridade de
:memoria, inscreva os seus actos desordenados, o proceder irreverente,
antisocial e tocado de impulsividade subitanea ou injustificaveis

ou perverso e amoral que importa! - esses, para os des-
do não são 10veos nem alienados.

é muito outra. Existe a loucura. rrambem
a i\ Jienados ha com delirio. lVlostram-se alienados

de lnelhor,

ele um processo patologico ativo, que lhe vai
nos dominios da conciencia.
o que, por efeito de surto mOl'bic1o ao

inadapta;vel, ás injunções elo ambiente social
essa, á puridade digamos, convencionac1amente
que vêm de
o allleiamento

serüp 1'e que nos
estaríamos

lno.

natural estado de
Entretanto, bem assml não o é.

convencional.

sem c1elirio.
Lonco

na 8nbstanc:ia
Alienado

torna

o dementp re­
de processo
antisociais:

pcn'

dentro elo coneeito da

úléas âeliro'n-

absurda ou
a ordem natura! dos
sem Tazão de ser na

transformado em de milho: tem um
ao mesmo passo que absurdo.

Acredita outro estar Bis uma idéa que re-
pousa sôbre cOllsa verosimil e delirante tão só em relaçào á pes-
soa que a não traduz a exatidão do assunto.

De ordinaTio a idéa delirante combinada a outras da
mesma natureza, fornJando : esse conluio de idéas
é ('. que se conhece por clelirio.

Pois bem. reais desordens da ideação, frequentissimas, é certo, que
einprestam nitida e colorido aos estados ele loucura e alie­
nação, nem sempre nelas comparecem e nem por isso lhes infinnam o
conceito que, ha pouco, referimos.

:\(' 'x' ~{,
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jtponta-se~ como eausa eficiente (le intensa per-
turbação do psiquismo, a M1Wçiio.

}\![uitas vezes, em novelas e romances, sabe-se de um heroi
83,') aventuras fraquejar ante a notieia íneSI)erada de uma
subitamente en] ouquecer.

Não pôde bem ser como se conta. Nem a ]oucura é snbitanea nem
esse fator é de tanto peso e re]evancia.

são o facho vezeiro com que se acende
existencia de anterior estado

toc~Hla (le outros motivos de
maior vulto e emineneia.

São antes as a
a contém.

que faz transbordar o vaso que

trauma­
doutrinar

desordens da menta Jidade fa-
séde do llleeUnÚi1l10 cerebral

alterando. ou

efeito, as
autoridade

exercendo a.í
defrtruindo as ceInIas nervosas

modo, atnam
males üliensamente

de ou base sexual.

casapor(J11C

onde se mO\'cUll

aberrante da veNiade!
tambern qne

os

não esmorece e IllUlca se

ao lado da brandura, da delicadeza do trato~ (la con-
que fazeul por doentes, do devotamento que requerem

á sua eausa, para o que o psiquiatro deve ser forrado de uma paciencia
S~l11 fim, sempre superiormente humorado, mas sem se desprender
de uma precisa austeridade; concio de que o seu papel é de emprestar a
razão a quem na perdeu e de promover os meios de a restituir, utilizamo­
nos, com o maior proveito e resultado, sobretudo para os insanos que

verdadeiro
Nada mais
E deduz-se

se: anele se
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se agitaJn,
gnifica:

a de a triaele terapeutica ma-

cll~noterapÚI, balneoterapia.
isto ó segregação do ambiente familiar, elo meio bulicio-

so: afastam-se, os incitantes e as ao psiquismo.
que importa em reponso no leito e atende á fadigaç.ãc;

dos poupa o que se desperdiça e se exaure no dina-
mismo que o delírio proporciona.

Balneotenlpia, sedação mecanica ao sistema nervoso exacerbado. re­
parador de forças esgotadas.

Ha, certamente, na aglomeração de alienados, muita bulha e alarido.
J\'Ias nós não conhecemos os que se apregoam de furiosos. Ir: , nomi­

nação que não se usa no cotidiano trato dos lVIanicomios.
E exatamente porque nenhum deles se observa a quem possa, de ver­

dade, caber a qualifiea<:ão que o adjetivo especifica.
Tem-se, sim, os que são presa, pelo determinismo de suas

de intensa agitação on forte excitação psicomotora. Sem embargo, muito
menos c1ramatica a rialidade do que geralmente se supõe.

Em nma população de 1.600 insanos, ha uma vintena, talvez, de
tados aOlnesmo Aqui um delirante - alucinado, movido pelo
alcool, que vocifél'a e corre, a esmo, atraz do que parece ver na sna fren­
te, ou pelo que sente no seu corpo.

Acolá um maniaco, movediço, barulhento, de desenfreado auto-
mas que a todo o instante se aquieta e se aniquila, a mercê da

prOlüa do seu humor.
(~uanto ao de que muitos se nãoha negar,

porém não do modo que erroneamente se prejulga.
Em regra, os excitados são os que menos se devem temer. Pe-

rigo sÍIn, comumente, nos de apareneia tranquilos. O esqwisofrenico,
por quêdo, em aeinetiea postura; contudo, vivendo
passagens do sen [1Jn interior, quanta vez, em subita impulsão, da
illcrcia em que se encontra, para , indeterminadamente, a qual-
quer um que esteja ao alcance de suas mãos.

lV[,:)js que os per'seguúlos, que, na mansuetude das interpreta-
ções delirantes, rumülam, silenciosos, tenaz perseguição de que são viti­
mas e arquitetam, á socapa, como suposta reivindicação a direitos ofen­
didos, a vindicta contra imaginarios perseguidores, incientes estes do que
se cogita e prepara em torno da personalidade incauta e desprecatada.

Não padece duvida tambem que o epilcptico, em crise psiquica elo
mal, comete depredações de vulto, desmedidas, assumindo, com frequen­
cia, proporções de tragicos sucessos.

Osrnarúacos, que têm a palma da vitoria em ser os mais agitados
doentes dos asilos, por exceção empregam a sua atividade desordenada
para agredir as pessoas que deles se avizinham.

Outra noção extremamente difundida é a ele "viver com os loucos,
faci1 é tornar-se louco".

I.1evado pelas contingencias de multip10s motivos, póde o medico, ou
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oenfermeiro de frenopatas, alienar-se. Nunca, porém, pelo fato que se
~I]Jonta. Falam. eloquentemente, estatisticas negativas de hospitais de
Insanos.

Entendemos até que se confere aos profissionais certo g'I'au de imu­
nidade, tal como é obsenado na medicina das molestias infectoconta­
giosas.

Não obstante, a nossa afirmação não vai a ponto de neg'ar o conta­
gio mental, que se consubstancia até em psicoses perfeitamente definidas.

Paginas inumeras ela Historia da Humanidade cuidam minudente­
mente do assunto. Lembremos 11 loucura elos lJossnidos da Idade Média.
A dos Jansenistas-Apclantes do seculo XVIII. A de certos espiritas e
ocultistas ele nossos dias, bem que de outras praticas religiosas, autenti­
cos modelos de verdadeiras epidemias delirantes.

Não vai longe o exemplo de Canudos, nos sertões da Baía, pintado
ás maravilhas pela pena prodigiosa e inexcedivel de Euclides da Cunha.

Temos, no episoc1io cios Muckers, que tristemente se inscreveu em
paginas inapagaveis de nossa historia regional, outra prova perfeita e
insofismavel.

Mas. em todos esses casos, surde a loucura vinda de preparação lenta
e :mbtil. inconcientemente org'anizada. A multidão, composta grande­
mente de verdadeiros espiritos de imitação, repetidores fieis de idéas ou
gestos de algum iluminado que, não raro, chega a impressionar, ainda
no dominio do razoavel e normal, atinge, por vezes, nos seus pensamen­
tos, nos seus atos, ás raias do absurdo e da loucura.

No entanto, o mesmo não sucede com aquele que, superiormente,
costuma lidar com, o alienado.

A condição primacial para que se processe o contagio da loucura,
é a sugestibilielade, porta aberta por onde, a fio de oiro, penetram as
vontades alheias. '

Ora, não se concebe que o medico ou o enfermeiro se deixem tão fa­
cilmente assim sug'estionar por aqueles, ás sabenelas, ausentes ela razão.

Se tal lhes aeonteee, é que já consigo trazem o preparo do terreno;
mais que isso - notave1 immfieiencia do psiquismo, talvez latentemente
conturbado.

De igual estofo, o que pensa e receia ficar louco, por algo que sinta
na eenestesia clisturbada, e com tal se preo(:,upe de maneira empolgante
e obsidente, por esse fato ele sua imaginação - não vai nunca a ponto de
desassisar-se.

Nem isso é loucura, pois que não só ela é inconciente, como exige
especial preparação pela força e eficiencia ele eausas respeitaveis, onele
não h8 lagar paTa a propria sugestão.

A Psiqu;iatria não tem a unica finalidade elo tratamento dos males
elo psiquismo.

Ramo importante e distinto da Medicina Publiea, é valiosa e pro­
eminente a sua interierellcia Ilas cogitações elos interesses da Coletivi­
dade Social.

Donde, ser solicitado, a cada passo, o seu auxilio, em }Jrol do Direito
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ou 1'e-

do assunto.

de

que
Inorais e afectivas.

o conhecimen­
do que transeOlTe na

desordens nos seus

eom o eoneeito e1inieo da

andam. quase sempre,
elo assunto, mas acen­

J'ssnZ1ante de 11m processo
do nW1'0 ql1 e {J

da ao inYés de

bem eon1O na
o coneul'SO da eieneia

são os 1neS1110S nos

delito é atual'. E' UJIUl maneIra de atual'.
anormal. que, em ao se manifesta

é produzida funcionamento anormal do

lução cl,
Vem a talho

ao eondiciona r
efetividade ele

ela SE'

mentos formadores.
Pm eseoihemos dizer

« dos sentidos e da

e

eda .Justi<;a, quando se trata de 301neiona1'
vil e responsabilidade criminal.

Orime e loucnl'a são triviais
de pa1'çaria. Não se esmeri1e a
tuc--se que o delito é ,( unt ato e todo () ato é a
psicologico ele elo 'individuo ás
rodeia."

Co:mete1' nm
.1\. ativiclade

como ato
quismo.

Em uma sintese c10eUllH'ntac1a
DIONEIJIO lVIACHADO sent8neion:

" Na genese do
secundaria seurpre

1'ante é
Para o estudo de aeonter;irnent08

ção da eapaeidade toda a hora se
psiquiatrica. E os interesses da eoletividac1e
centros eomo rednzida.

Não se pu)'.s ma[J7W da soeiedade em que vi-
sós ou quase sós em localidades de pom'os

üleieneia para eXllnll' de eolaborar na 1'e80-
tal lnonta.

menos de 24 seenlos" nos assegura Afranio Pei-
das D02C Ta!Jo(ls passou ao Direito Romano, ás legisla-

Do mesmo
Velharia.
"Um eITO

xoto. "Das

molde o que a lei: Inter'valo lúcido.



CONl<"ERENCIAS 25

da Cél­

torna­
exati-

. a perfeita S(l-

definiu bem o conceito
crepusculo que prende o
vivo e continuo, um dia

para que se usufrua
em toda a sua

se evidente que o intervalo lúcido tem de responder. eom
dão. a essa de tal não acontece.

1iJxistem mais ou menos de duração
malS ou menos que 111elho1'a8 apenas de fenomenos
de gC'uidade delirantes coniO é vezeiro suceder na
c1emencja

TIa. téunbem que a cura de acidentes
sodicos numa psicomentalidade morhida.

Em tais observa-se na
constitucional que se manifesta por

em rítmicos ou irregulares. Na epileps'ia psi-
nas fases que defluem das crises ou a que se segue,

o feitio habitual da psicopatica a qual, assidua-
exterioriza estado de debilidade mental ou de demencia; e, por
nos dunnados de1ü'ios episodicos dos

do
dia

novi-Iatinas, graç.as ;1 Psiquiatria atrazada, outróra, e tradiciona­
lista hoje.

"D' .L\guessean, em celebre sentença,
lúcido numa imagem: "não é um

senão uma luz perfeita, um brilho
completo que separa duas noites".

nãoha disso na observação das doenças mentais.
da razão, entre duas crises ele loucura, resulta do

cio de interpreta(:ão elas doenças mentais como possessão demo­
niaea ou alienae:ão da alma. Se a posse cessava, se a alma já não era ou­
tra. o intervalo lúcido se verificava, voltando o antigo estado, bem que
transitoriamente.

Por ainda mais daramente insistia c1'Agesseau: "E' preciso
não uma simples remissão do mal, mas uma especie de cura pas-

uma intermissão, tão daramente distinta que semelhante
volta da saúde" (Afr. Peixoto, in Psico1J.)

Intervalo l'([ciclo na illten(:;ão do
niclade de

de inserir, que, igualmente, se
equivalente de integridade

nêste
não deve tomar a lucide.z
rne111a1.

A quer no sentido da orientação do individuo, relativo á
pessoa, ao ás cronopsiquicas, quer como explicativa de
atos determinados e coordenados, e tranquilidade aparente, não exclue a
efetividade de uma conturbação mental.

A inda o epileptico, em surto psiquico violento, pôde determinar-se,
coordenar atos e consuma, frequente, as mais lamentaveis depredações,
hão raro com tranqui1idade aparente, que a todos causa pasmo! No en­
tanto, ignora, ao depois, os pormenores do sucesso, pois te-re aí a cem­
cie'leia. ohnubilada, por completo.

O o alucinado, o lna11MlCO, onwlancoZico, até o esqu~so-
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frenico, em impulsão movida por ineitante de aspeeto veridieo, ou pura­
mente emanado de uma ideologia imaginaria, são, bastas vezE':""
mas têm, sob o disfaree ele tranquiliclade a.parente, a eemeieneia que tUI'­
bilhona num mundo de ficções e fantasias ou de conceitos falsos e extra­
vagantemente incoerentes!

Se os inspecionarmos logo após o ato da impulsão, lidimo produto'
de sua morbidez, os perceberemos lúcidos e tranquilos, a impressionar
incientp,c e j ejunos do intrineac10 problema.

Sinmlação de loucura é tema ele que a toda a hora se cogita, maxímé'
se vêm a balha interesses da Justiça.

Existindo, como certo, relevante relação entre as desordens ou cles­
,'ios do psiquismo e a c1elinquencia, a ponto do rigor psiquiatrico consi­
dera-la como de causa a efeito, sempre se suspeita que o criminoso in­
tente passar por alienado para eximir-se de penalidades, lDsse, ou outrem
eom interesses ocultos e inconfessaveis.

Ha, veramente, constante preoeupação a respeito de tais assuntos_
E a pratica sanciona tais cogitações.

Embora sem negar a rialidac1e do fato, dizemos apenas que o feno­
meno é de minima frequencia. E isso porque nada mais dificil de fal­
sificar do que a loucura. E, se tal aeonteee, esboroa-se logo, por gros"

o embuste ante a suspicacia, até poueo avisada, do psiquiatro.
Imbuidos de que todos os atos de 10neura são, em absoluto, extra-

e as intelectuais, discussões etc. dos alienados sem-
pre pueris e insensatas, o simulador em geraL a
imoderadas, atos ridiculos e a divagações incoerentes. E, se inquil'ido J

tudo responde por negativa sisteInatica ou pelo absurdo - inciente qne'
é elos caracteres ela loucura natural, logica e precisamente
em todas as suas manifestações. Desta sorte, só consumado
vasto e profundo conhecimento dos males do psiquismo,poc1erá,
desempenhar êsse papel sem ser, de pronto, reconhecido na

no entanto, que, quem tal o fizer, haja ou não
é por já trazer consigo terreno favoravel, se já não fôr debü

ou psicopata confirmado.
:IVlnito ao contrario da bem assiduo, frequentissimo,

da loucura.
Podemos até assevera-la figura primacial e integrante ele inumeros

quadros clinicos de conturbação do psiquismo.
Em estados delirantes parciais) como em outros, verifica-se o feno­

meno, de comnm, associado á encontradü;a reticencia... no que
no que pensam ...

Com efeito, a cada passo se assinala o esconder o delírio, o
os atos, entre os alienados, ou apropositadamente para alcançar colimado
fim, como a sua liberdade) ou para não parecerem a quem os obsern~

que estejam, 1'ialmente, loucos ic1éa vaga, esfumada, e que lhes ocupai­
de longe, a conciencia, de que em verdade se encontram fóra do uso
da razão.

Por isso. estranham e embasbacam quantos os visitam, nlórmente



27

lhes (1(';..;(~()nheeeIn partien laridades, e, de nos interpelam: onde está
se ralaIn tão benl, eom tanto aeêrto e tanta sensatez?

* * li·

81'S. Proelamamos de inieio que, a despeito de eertos ohiees, fa-
<~il e~ aprendizagem e o exereieio da Psiquiatria. Com esse aviso, prévia
.a<1n:l'tcneia em que exaustivalnente Il.08 perdemos, acompanhai-nos, ago­
ra. em visita a alguns doentes. E registemos o que neles póde a nossa

surpreender e observar.

_\qui está um:

D. Maria: Senhora de avantajada ieladü. Na fisionomia esbatida, nítida
amostra ele seu estado de espirito. Deixa expressar, através a analise detida elas
faculdades que lhe compõem o psiquismo, inferioridade mental ék~ constituição.

unIa debil. Além disso, a rud.imentar ou nenhuma cultura recebida não lhe

·deu me1bor graduação ao nivel da intelectualidade.
Nota-sü-lhe acentuado ap:lgamellto das idéas. Desinteresse pela vida. Au­

sencia, quase inteira, ele vontade propria.
Tudo vém de que se viu a braços, no decorrer da existencia, com duros gol­

pes moniÍs que a feriram, serianlente, na afetividade: a morte ele pessoas ca­
Tas, con'c, os filhos, em plena idade de esperanças. Grave, por demais longa, en­
fermic1ael8 do esposo que teve os dorradeiros (lias de sua vida u"i.l1argurados por
penosos, cruciantes padecimentos fisicos. Perda elo bem estar social que se seguiu

essas clesgrae:as. Dificuldades e entraves c1B toda a sorte para hem garantir a
sua manutenção e a ela familia, fazendo que, a pouco e pouco, em constante lamu­
dar, se fosse sogredando do con,71ivio do mundo tudo poderosamente influiu
para que criasse D. }\:Iaria o véo duro da tristeza com que permanentemente se
acobertar

Naela mais vê seniio recorc1ac.;õüs das desditas passadas com que vive dia e
noite a remoer a lembnm(:a ele horas felizes que contou, poucas talvez, para ela,

face de tiio grandes infortunios.
Falece-lhe a vontade de rea(:ão para se remir elas angustiantes visões eHl

que infeliz protagonista; por isso, o mundo se lhe afigura paizagem nlOl'ta, de
eternas cores negras.

lI;::. ele fato, na paciente, embora não delire, todo morbielo de sentimentali­
,clade, qlH cai ele moclo sensivel nos ambitos de uma depressão melancolica, como­
·dament<õenxertacla no psiquismo elBbil. E eis porque não se soube defender, nem
reagir contra ::lS exageradas idéas de aniquilamento da personalidade! Dai, tam­
bem as faculdades superiores de raciocinio e julgmnento se üxibirem incertas e.
.cada ve ' mais, se depredarem .

.\quela ouiTa infdiz criatura que ali vêdes, ele cabelos já Bm marcha ele cal­
VICIe consumada, com a fades grandemente deprimida; de olhar languido, sereno,
tem uma triste historia a nos contar:

- :YIãe de L1 filhos mellores. rOl' sua constituição psicopatica, ao embate de
rialiclac1es ela vida e, provavelmente, fatores outros não muito bem investigados,
·entrou, certo dia, a entristecer, a ensimesmar-se B a esconc1er-se elo convivio social
·de sua ambiellcia.
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em pouco, transmuc1ára-se-lhe o habitual humor. Ora cú, ora lá ~ lagri-

tluüvas a cairem, a eito, de seus olhos. Não faltou, Da família, observador

suspica7, qlH" o percebesse, Logo após, jú não as ocultava, e, ao lado de interio­
]'isac1os pensamentos, que alimentava e remoia, afasta-se dos outros e permalleee,

horas a fio, em atitude de quem ,amolelltaélamente medita {; se analisa.. ::\Iais
adeante, a tristura que lhe invade a alma, impressionantemente se estampa na fi­
sionomüi clesfeitae abatida. IiJ já acentuado grau de angustia e ansiedade.

sempre e sempre se revela a aflição que a invade em todo o senso ceneste­

sico.FJ agora se enxertam, a mancheias, no pensamento irreíreado, ic1éas desarra­

zoadas, inveridicas, francamente delirantes:

Poge-lhe il alegria de viver, sente-se êllTuinada, irremissivelmcl1te penUda

a i'clieicla<1e para a vida; seus orgãos já não funcionam como dantes: O

coração quase a parar, não oferece l'esistencia para ir lcmge, muito alénl! Esto­

mago que nem pe<1ra! Cerebro vasio!

08proprios objétos que tóca transferem aos outros a sua desclita. Nfto sen­
ê) dóI' do infortunio, nem os padecimentos fisicos que angustiosamente a

martil'iz:,m. E' quando iluagina, como unico lenitivo, morrer, }lÔr fim ;\ sua vid a,

levê,mdo consigo os entes que lhe são qUCl·idos.

P;-c,cura, então, na ausia que a invade, na inquietaçào em que se debate,

tivar o seu lugubre desejo. Começa em prender fogo na casa. Percebem-ua

doente. Vigiam-na. Mas, soh a aparellcia de melhoras, outra vez anda só ele·

Hhenl. Voejam-lhe novamente os mesmos tristes pensamentos e, em momento de
eoincJdcncias propíeias, quando levara aquelas cl'iaturinhas de 10, 8 e B anos

{gêmeas estas duas) - a um banho, em arroio })]'oximo á sua casa, ao mando im~

)lerativo de uma voz misteriosa que lhe impõe aos ouvidos "mata" (alucinação

auclitiva), afogou-as em um ato desmedido e cruel ele incontido automatismo.
E? o que se" apelida de altruistico homicidio!

A.o depois, em movimento rapido, quis dar cabo de existencia, 11âo eonsmllau­

do, por{êm, o tragico designio pela temporanea intercessão de alglH"m que ;1 S(l-

COl'l'eu.

1~is, ai, a evidencia de um estado morbido. A Patologia mental o denomina
melancolia delirante. 1ij culminou ,em delinquen cia!

Voltai vossa atençâo agora para êsse que traz na fisionomia. sOITi(l('ntc' ri

franca alegria de que está tomado.

Individuo em pleno periodo de maturidade. Nivel mental elevado. Boas 110­

~,ões filosoficas. rrempel'amento 11ervoso. Hetl'aido, sôbre si; ordeiro; c1istiplinado.

Entregava-se, antes ele adoentar-se, ás injunções de UIlla lahuta profissional
diaria (pa stor protestante).

Refere, em seu passado, venusinos males. Entre eles a sifilis, maltr:J tada,
Telegada a descaso.

Certa ocasião, entram a notar pessoas de seu convivio, sensivel transmuta­
"~ão í10s hahitos e caracter.

De fato, ai, em frisante contraste com o costumeiro proceder, torna-se ex­

pansivo por demais e adquire loquacidade fóra de comum. I~ já, a olhos nitidos,

,par da euforia, que transborda, idéas delatoras ele imp'ressionante grandeza.

Iniquieto, insone, volubilisa-se nos atos cotidianos de sua vida, fugidío elo

bom senso: abandona o trabalho que foi sempre o legitimo esteio ele sua subsis­
tencia.
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Cresce-lhe cru demasias a grandeza; a voluma-se; empolga-o em toda a sua
vida psíquica: "J\[arecha1 do EXBrci t o Alemão! Imperador, soldado do [Caiser.

pertence·lhe toda 11 ConfedenH;ão Genmmica!
Possuidor de milhões e reu1ilhões) só viaja em Zepelin espeeial, todo seu,

manlwtn do de ouro!
1T1na vez, enfaticmncnte dedarou: "embarquei ontem cedo em Berlim; almo'

eei eUl Paris e ontem mesmo aqui cheguei"!

OferBceu-nos o titulo de Heitor <lc todas a.s Universidades da Alemanha!
Vü!jando bem alto, pcloespa<;o azul e lmninoso, aproximou-se do planeta

J.\Tarte, avizinhou-se de algumas estrelas mas por lá nada lhe agradou!

Veiu ter, de novo, Ú terra, para trabalhar de sorveteiro, afim de jlrover o

sustento da familia. (!) Chora, vez que outra, pela miseda mIl que se ell<·ontra

e mostra o esfarpêlo das vest{'s as hotinas deseosidas e safadas.

E: assim, incessante na palestra, feliz satisfeito, sem medida para o inco'

mensunlyel de seu fantastico delirio, mas pobre ao lllesmo teu1po, SBn1 perceber,

nem dar conta do alJsurdo do contraste, na mais completa auseneia de autocritica

e julgau]eJlio, vai evidenciando, ao lado de opulento somatismo, as desordens pro­

fundas (' globais da sua mentalidade, em via de séria clecadeneia e total clemoli<;ão.
Estamos, em tal caso, )la presell<;a de uma paralisia geral, entidade JlloriJi<1a

ele super;jmo relevo .

.Acerquemo-nos agora daquele que ali vem, a passos lentos, "ln'~l(;o cruzado

sôbre o largo peito ", J'elcmbrando a napoleonica figura.

Heparai-Ihe majestatiea atitude. Nas linhas do seu rosto, na quase al-

vura dos eabelos, vê-se que já percorre o erepuscul0 da ·existencia.

[i~' um velho pensionista do Hospital.

SalH:mos-lhe bem toda a serie <le aconteeimentos que se inscrovem referentes

fi sua pessoa. E' lucido; orientado. Integra memoria. V olltac1e firme, inabala­

vel . Polido, respeitoso) aprimora-se na eompostura, no traje, no asseio. Assocía
eseorreitamente as suas idéas, delatoras de nivel m<êntal pouco elevado. Até aí,

tudo nonllal. Se [yroposita<hmeutc, e a geito, entreiivel'1110S com ele palestra de­

l(mgada, ll·elo nlesmo estalào se (1esfimll as nuwfesta(;eôs de sua mentalidade.

'1'oc:lr-lh(', porém, na fibra sensivel, no ponto doloroso de suas eogit.ações, é

vir á tena, então) toda uma serie <lu idéas delirantes que lhe povoam o cerebro.

'rodavi: l , por cOllvenieneia propria, eseonde, muita vez, suas loeubr.ações,ao eonhe­
cimento, de qualquer um. j;~m nos confiar, porém, o segredo ele sua geração e

"aquele que diziam ser seu pai, não o era, porque sua mãe e uma tia que o educúl'a

eram amasias de uns prineipus americatlos que peregrinaram em terras elo Bra-
sil" llitidarnente mostrou quilo con turhado Ih e an<lava o psiquismo!

(;om efeito, no cleeurso de sua longa narrativa, nos deu cieneia que essas

senhoras .al){~IJas o eriaram. E, de quando em vez, lhe falavam qualquer eousa que

mais tarde eompreendeu serem desprevenidas confissões de sua v{;l'dadeira origom.
]'ez-se homem e, serventuario do !j~stado, époea houve em que sofr·eu

tenaz pr,yseguição ele invejosos, que queriam a todo transe afasta-lo do emprego.

Não o conseguiram, porém, graças á sua grande influencia el-eit(H'al que o impôs
ao respeito do então Chefe da politica dominante. :l\Ias, dentro em poueo, {'ste

se tornou tambem seu elesafeeto, a ponto de mandar assassiná-lo, do qm: se livrou

por aviso que, a ocultas, recebera - isso porque lhe tinha essa personagem muita



inveja elos trabalhos cientificos que ele paciente escrevera a respeito da viela 110S

munelos planetarios!

Conem os tempos) cresee a inveja ele inimigos) quo lhe intentam fazer

mal) e elos quais so consegue libertaI' por comunicações vindas elo espaço a través

seu::,. ouvidos.

Belo elia, porém, sua mulheI' entra no acôrüo e mancla Frende-lo em casa por

uma fOl'(,:a ela Policia, que o conduz ao Hospital, onde lhe notificam, então, que

estava louco!

:l\Iais tarde, 1)1'oviIH'-lhe um ospirito: era ele filho de um principe amel'í­

cano (!) que o enjeitara, por questões politicas, Das mãos da tal amasia do

pai, a qlwl -em longo prasa passou por sua tia.

Esse espirito lhe disse tambem que havia em Roma um tesouro que o Prill­

eipe UH) deixou, de dois mil e tantos caixotes atulhados de moedas aureas e ar­

gentinas!

Como tivesse a faculdade de se eomunioar, á distancia, com qualquer pessoa,

chamou o secretario do -Papa quo lhe confirmou, do fato, a existencia de ta1 quan­

tia, e muita cousa mais, hBnlac1a de seu rial Progenitor

Com essa soma fabulosa COlllprou uma cidade, que mais tarde foi reconhecida

pelo gover11o elos Bstaélos (rnidose o11de possue dezenove podorosasesquacll'as,

cujo comando chefe confiou ao AlmirantB V1ILLIAMS TAMUCLES, subchefiac10

por GIOVANI DE MOSSORI.

Com eles entretém rela(:ôes por meio elo poder especial de perceber) l)elo ou­

vido, tudo o que lá se passa ...

B' de '/ô-lo, por v{)zes, entregue ús alueil1ações que se concertarn, quase

pTe, com os seus pensamentos delirantes, e ús voltas com o grande arquivo que

possue, onde lança toda a correspollc1ollcia recebida, graças ao dom que Deus lhe

deu. Ai, -então, se tnl)lsfigura e villTante, energico, majestoso gesticula, voei·

féra, exelama, dá ordens, .expede decretos e toma importantissimas deliberações!. ..

Com frequencia veenr-se surgií', por sua lJôca., vultos emil1entBS do cenal'Ío po­

litico nacional; ÚS vBzes, até mortos ressuscita e de tudo toma llotase transcreve

com c01'vie(;ão profunda todos os morbidos pells~mlentos, COlllO si possem reprodu­

(; iío dü verídicos sucessos!! ...

Tem perfeitamente org:lllizado todo o seu imagínario reinado! As persona-

gens de sua côrte, os oficiais (le sua esqmuha sempre os meSlllOS, ímutaveis!

Interpelado a proposito <le certos fatos, explica, argumenta, deduz, racioeina,

com um ('.onjunto de interpretações, de tal mo<lo coerentes, que clir-se-iam

si rião emanassem de um f:dso ponto de partida.

TIa, pois, nitidarnellte, uel{" abuuc1alltes alueiuações auditivas, icléas delirall­

tes persecutol'ias de gran(leza. B, si repararmos agora através dos factos que

bO(Ji mos vemos que esse delírio S(, vem arquitetanrl0, Elistematizando-se num cres­

cendo, aos pou('.os, até faze-lo guindar-se ao que é hoje - Principe da Brescia:

senhor d\~ grande cidade; possuidor de poderosas esquaelTas, parte das quais esteve

ao servi~'o da Conflagração l<juropéa; dono ele colossal fortuna; mas que) pelas ter­

Tiveis manobras de seus infernais inimigos se encontra prisioneiro no Hospital

São Pedro, onde gosa) só por sua arraigada eonvic(:ão e pela eapaeiclade auditiva

que· possue,H sua fantastiea Tiquez.a!

E'esse nosso insano mn delirante parcial, cronico, alucinado, perseguido)

nlegalon,.~mo.

Razo{'s clinicas de solHa o enquadralll, ús maravilhas, na apelidada Para·



3]

frenia de Kraepein, ou se;ja psicose alucinatoria sistematizada progressiva dos
autores franceses.

Ou\istes, ha pouco, grito estridulo e apavorante, qual se fôra um guincho
ele pavflO ~ Vem daquele que estortere;ja em paroxismo convulsivo e se contorce
e escabuja Ilas sacudidelas dos musculos l'etesados, que ferem o chão onde eaiu.

Atentai nos olhos l'Dvirados, na babugem sanguinolenta que lhe eseorre dos
labias entl'eabertos, na lingua mordida pelos dentes. Não dá côr ele si. ,Tá den­
traem poueo enlerge, pesadamente, da acidentada auseneia em qUD estivéra. Des­
perta, ac1onnentado ainda todo o corpo, com olhar surpreso e esgazeado, balbu­
ciando frases soltas, sem nexo. Alheio ao que lhe ocorre, nã,o pel'cebD bem ainda
aonde está. Parece-lhe, tudo, aflitivo pesadelo. Sombrêa-se agora a fis1ionomia na

tristeza que lhe invade anIma, pois suspeita ou adivinha ou talvez tenha ciencia,
por estranhos, do que mais uma vez lhe vém ele suceder. Esse mesmo que ai está,
de outra~~ feitas, ao regressar de tfLo Ílnpl'essionante espetaculo, entra a delirar ou
mantém-E;e, longo tempo, obnubilaclo de concieneia.

E' um epileptico.

.Muitos, muitos outros quadros nitidos, de inconfundivel colorido,
de limitação irretorquivel, haveria ensejo de vos apresentar, se o tempo
e a preciosidade de vossa atenção m'o permitissem. rrudo para mostrar
que a nossa ciencia não é o labirinto a que aludimos, nem o cáos em que
nada se ou nada se e tudo se consubstancie num só ro­
tulo: a lOuc1i1·a.

Longe disso, temos expressivas representações de sinc1romes precisas
e entidades morbidas autonomas.

Ora, a Psiquiatria, tal como se hoje codifica, é quase tudo isso.
Bem sabemos, contudo, não ser bastante conhecer-lhe as divisões, a

limpidez elos qua.dros clinicos, porque aí apenas se interessa a diagnose.
::'vIas muito já se tem certeza do que fala á etiologia, á anatomia pa­

á evolução, ao prognostico.
E taJnbem c11:l terapentica. lIa, de seu dominio, uma doença que, se

em com os males conhecidos c1a patologia de 011­

aquiIataT elos progressos da investigação medica, nos col()(~a­

ria, seUl cluvic1a, ern plana superior.
Heí'erimo-nos á já aludida paralisia geral. Morbic1a entidade, per­

feitamente definida, com sua fenomenologia, a primor, descriminada.
Sabicla patogenía. Agente causal especifico bem conhecido, pesquisado,
ás reb1:~tinhas, pelo laboratorio, em muitiplos processos, que servem até
uns aos outros de contrôlo. De anatomia patologica caracteristica, per­
quirida e esmim;ada á exaustão. De prognostico seguro, livelando-se
pela gravidade do exito letal a flagelos outros da humanidade, como o
cancel' e a tuberculose. l~ tanto assim que ingressasse alguem nos mani­
comios, com a recomendação de 2)((ral'itú__~o geral, haver-se-ia de inscrever
entre aqueles para quem se reservava, á justa, a legenda de Dante nos
umbrais do 1\verno:

Lasciate O[}JII: speranza, ó voi que enin__de ...
Fomos disso testemunha durante longos anos no Hospital onde la­

butanlOs. Por 110ssas mãos passaram, em cota elevadissima, doentes de



tal Só um vimos sobreviver á selúença fataL pelo aeaso da
sorte. ülsolito e previsto ele 1°cJnissüo. Os mais todos
tiveram os sens dias terminados.

I~í;-.. qne entrou, na pratica da terapentica mental, pela antoriclacle
von ,Jauregg, a ehamada terapia do paludismo
resultados foram, de inicio, eneorajantes c, logo após,

Fma ou outra ineonveniencia que se proeuron remover. Lavol'eoG­
o metodo. JVlelhor conheeimento das ocorrcneias clinieas.

se. a proposito, autores de nota: entre muitos. ,VJ\ I.JT) (}l\lIH() PIIiES.
Hio de ,Taneiro; rrI~I.JE1VIACO I>lHES. entre nós).

Hoje. o exereieio da malariote1'apia é mais eo1'1'ente. lnais
mais eomum. porque se restringira.m. ao mínimo.
poneo. relevadas. (Ouça-se, a o nosso 1\HTRI1.JO IL\

O ;c;alutar efeito do metoelo, no proeesso evolutivo ela
simplesmente assombroso! Detém-lhe a F'az que

não raro com acentuada rapidez, o eonjunto delirante absurdo e
que enlpresta ao mal a sua assinatura. Revigora a gra-

vementE' eomprometida. Provoca e estimula á renascença. ela e da
em que precipitemente se afunda. uma inteligencia (pIe ainda

vai aproveitar e1n todas as mallÍfestac;àes ele sua atividade! lVloc1ifica
humores elo organismo, que assinalam a presen(;a do causal da

responsavel unico da desgraça. (Estudos de Jacob o autorizam
(1eeitar a possivel reintegração total das celulas nervosas).

De tudo até, logicamente decorre que se aplique. em casos tais, () tra­
no mais breve e possivel oportunismo.

.Ainda. o advento da a maior. a mais empolgante
terapeutica de nossos (lias, yeiu modificar o conceito

a observação saneionava, a respeito da demencia, expressão que se
define: enfraquecimento leve ou profundo, parcial ou total das facnlc1a­

inte1eetnais. morais e afeetivas, mas de caracter irrevocavel. i1'1'e­
missi,'eL

Pois bem: a paralisia geral nominada ainda, como melhor. c1emeneia
obriga. d'ora avante. em face de sua cura. a revogar-se o con­

('eito da deJnencia .
.Alfim. legitima-se, ainda. mais, o nosso ayisado envaideeimento. se

atendermos que essa terapeutiea, que sana, equivale, em seu triunfo. a
eonseguir (para o que tanto se extrema a humanidade) debela r o

eancer ou a tuberculose.

81'S. Bstudantes.

é já de findarmos a nossa digressão pelos arraUllS psiqlJÍa­
trieos.

Não nos despic1amos, porém, sem primeiramente nos penitenciar de
um estratagema ntilisado no começar desta tertulia.

Veso de psiquiatro que, ao inquirir ;)S transviados da razão não
muita yez, as perguntas e questões que a eles lhes propomos a finalidacle
que trans1uz, á prima vista. lntencionadamente outros designios. Assim.
ao vos dizer de nossa autofilia, ao nos jactarmos de vaidade por trilhar
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seára tão prenhe de encantos e Inunificieneias, nada mais que um preeo­
:meIO do valirnento da Psiquiatria, para despertar bem vossa
vos induzir de melhor interesse, de mais animo e de maior entusiasmo.

Ao manifestar o meu aprazimento, quando elegido para esta soleni­
dade, o foi tão só pelo oportunismo de vos poder falar.

Nem outro o nosso modo de entender,pois ao psiquiatro, severo
lial que cumpre ser no julgamento do psiquismo alheio, não haja exeu1­
pação em acoitar e acariciar deselegantes sentimentos.

E assim não fosse; tomasseis por lidima expressão a vaidade apre­
goada; se não nos aer(~ditasseis- seria reeonhece1'mos situações 11ie1'a1'­
qnisadas nos diferentes ramos ele aphcação ela JYleelicina, qllanclo todas
as suas diversificações sabidamente são él08 constituintes ele uma só ca­
déa, em absoluto inseparaveis, toc10s do mesmo brilho, todos do mesmo
preço!

Em verdade não se dispensam. Nào se desprendern. 80liclarisam­
se todos para a mesma finalidade!

Contudo, se no determinismo do Inen ser, dou aso, ocultamente em­
bora, a que se alimente um sentimento egoistico,humano que sou, envai­
deço-me, sim, de me haver inscrito, por toda a minha vida, no emIto e na
pratica da 1\ieclieina, a mais bela ela.s eieneias, filha dileta dos Denses do
Olimpo, excelsa e sublimada, que empolga e p1'oemina, entre as demais.
pela sua va.sta projeção no eenario soeial; pelo valor ele sna efieaz cola­
boração no bem-estar e na felieidade elos Povos.

E que, por tanto, bem merece o nosso org'ulho e a nossa veneração
sem limites, servindo-a, clignificanclo-a, honrando-a, ele todos os nlodos,
para sua maior g'loria e para bem maior da lIumanic1aele!

8nrs. Professores, penhorado pela vossa gentileza.
rrencles aí, em nossa lição inaugural, que se poderá dizer: a Psi­

(( à, vol d'oiscan", a minha ])nnnessa formal aos 81's. Estudantes
de leva-los ao portico de tão grandioso edifício!


